
ATA Nº 021/2011

Aos 7 (sete) dias do mês de dezembro de 2011 (dois mil e onze), às 18:30 horas (dezoito horas e trinta
minutos), na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul, RS, com a presença de 9
(nove)  Vereadores,  reuniu-se  ordinariamente  o  Poder  Legislativo.  O  Presidente  JOSÉ  ROQUE
GERHARDT  iniciou a sessão saudando a todos e invocando o nome de Deus. Primeiramente foi
apreciada  a  Ata Nº020/2011.  Os vereadores  receberam a Ata Nº020/2011 com antecedência,  com
consequente leitura e  análise,  tendo sido a  mesma  aprovada por unanimidade.  EXPEDIENTE:
Foram lidas  correspondências  recebidas  no  período  de  24  de  novembro  7  de  dezembro de  2011,
merecendo destaque: Comunicado do Ministério da Educação informando a liberação de R$14.180,12
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação.
Ofício nº103 da Reitoria da Univates, contendo agradecimento pela moção de apoio à implantação do
curso de medicina no Centro Universitário de Lajeado. Telegrama do Ministério da Saúde que informa
a liberação de R$2.400,00 destinados ao pagamento de programa do Fundo Nacional de Saúde. Ofício
nº924/2011-GAB/SRHU/MMA da Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano, vinculada ao
Ministério do Meio Ambiente, contendo comunicação de liberação de recursos em favor consórcio
intermunicipal G8. Ofício nº5176/2011/GIDUR/PO da Superintendência Regional Vale dos Sinos da
Caixa  Econômica  Federal,  contendo  dados  sobre  a  extinção  de  contrato  de  repasse.  Ofício
nº5177/2011/GIDUR/PO da Superintendência Regional Vale dos Sinos da Caixa Econômica Federal,
contendo dados sobre a extinção de contrato de repasse. Indicação nº108/2011 subscrita pelo vereador
Adair da Silva, referente à realização de serviços em área particular disponibilizada para depósito de
equipamentos  e  abrigo  de  animais  em períodos  de  enchente.  Indicação  nº109/2011 subscrita  pelo
vereador Ubirajara Marques, referente à necessidade de alterações no itinerário dos ônibus que fazem
o transporte dos grupos que participam de bailes da terceira idade. Indicação nº110/2011 subscrita pelo
vereador Ubirajara Marques, referente ao estudo de viabilidade para o repasse de auxílio financeiro
para a indústria de chocolates Haenssgen S.A. Indicação nº111/2011 subscrita pelo vereador Sérgio
Backes, referente à normatização de horários para carga e descarga na Rua General Neto, no Centro.
Indicação nº112/2011 subscrita pelo vereador Laudemiro Zart, referente à aquisição e instalação de
lixeiras confeccionadas em fibra de vidro. Indicação nº113/2011 subscrita pelo vereador José Gerhardt,
referente à disponibilização de canos de concreto para canalização de córrego próximo de oficina
mecânica em Linha Boa Esperança. ORDEM DO DIA: Projeto de Lei Nº550-03/2011 do Executivo
QUE  AUTORIZA  A  ABERTURA  DE  CRÉDITO  SUPLEMENTAR  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS, aprovado com 7 (sete) votos favoráveis e 1 (um) voto contrário, proferido pelo
vereador Ubirajara Marques. Projeto de Lei Nº551-03/2011 do Executivo QUE ALTERA REDAÇÃO
DO  ARTIGO  2º  DA LEI  Nº530-03/2005  E  DÁ  OUTRAS  PROVIDÊNCIAS,  aprovado  por
unanimidade.  Projeto de Lei Nº552-03/2011 do Executivo  QUE AUTORIZA A ABERTURA DE
CRÉDITO SUPLEMENTAR E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, aprovado por unanimidade.
Projeto  de  Lei  Nº553-03/2011  do  Executivo  QUE  REAJUSTA  OS  TRIBUTOS  PARA  O
EXERCÍCIO DE 2012 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS: Pedido de  Vistas  apresentado pelo
vereador  Ubirajara  Marques,  o qual  foi aprovado com 5 (cinco)  votos favoráveis  e 3 (três)  votos
contrários, estes proferidos pelos vereadores Adair da Silva, Anastácia Zart e Laudemiro Zart. Diante
disso,  o  projeto  ficou  retido para estudos e  votação em sessão  posterior.  Projeto de Lei  Nº554-
03/2011  do  Executivo  QUE  ALTERA  ARTIGOS  DA  LEI  Nº288-04/1992E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS, aprovado por unanimidade.  Projeto de Lei Nº555-03/2011 do Executivo QUE
DISPÕE  SOBRE  O  ADICIONAL  DE  PERICULOSIDADE  E  INSALUBRIDADE  E  DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS, aprovado por unanimidade. Projeto de Emenda à LOM Nº001/2011
do Legislativo QUE DÁ NOVA REDAÇÃO AO CAPUT DO ART. 9º, aprovado por unanimidade



em  primeira  votação.  Projeto  de  Emenda  à  LOM  Nº002/2011  do  Legislativo  QUE  DÁ  NOVA
REDAÇÃO AO § 2º DO ART. 12, aprovado por unanimidade  em primeira votação.  Projeto de
Emenda à LOM Nº003/2011 do Legislativo QUE REVOGA O ART. 92, aprovado por unanimidade
em  primeira  votação.  Proposição  Nº012/2011  de  autoria  do  vereador  Ubirajara  Marques  QUE
SUGERE A TRANSFERÊNCIA DA PROPRIEDADE DO PRÉDIO INDUSTRIAL UTILIZADO
PELA  PADARIA  BEAMAR  LTDA.,  aprovada  por  unanimidade.  Pedido  de  Informações
Nº025/2011, de autoria do vereador Adair da Silva QUE REQUER DADOS SOBRE AS COMPRAS
E  PAGAMENTOS  DE  BENS  MÓVEIS  DA PREFEITURA,  aprovado  com  7  (sete)  votos
favoráveis  e  1  (um)  voto  contrário,  proferido  pelo  vereador  Ubirajara  Marques.  Requerimento
Nº022/2011 de autoria do vereador Ubirajara Marques QUE SOLICITA CÓPIA DAS LISTAS DE
PASSAGEIROS DE AMBULÂNCIAS INFORMADAS AO DAER, aprovado com 7 (sete) votos
favoráveis  e  1  (um)  voto  contrário,  proferido  pelo  vereador  Adair  da  Silva.  Requerimento
Nº023/2011  de  autoria  do  vereador  José  Roque  Gerhardt  QUE  SOLICITA  ENVIO  DE
CORRESPONDÊNCIA PARA EMPRESA OI BRASIL TELECOM S.A. CONTENDO PEDIDO
DE  AMPLIAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  DE  INTERNET  BANDA LARGA  NO  MUNICÍPIO,
aprovado por unanimidade. Requerimento Nº024/2011 de autoria do vereador César Marmitt QUE
SOLICITA INSTALAÇÃO DA FRENTE PARLAMENTAR DOS HOMENS PELO FIM DA
VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES,  aprovado por unanimidade. Moção  Nº005/2011 de
autoria  da  vereadora  Anastácia  Zart  QUE  APLAUDE  A  DIREÇÃO  DA  INDÚSTRIA  DE
CHOCOLATES HAENSSGEN S.A., aprovada por unanimidade. Requerimento da Associação de
Vereadores do Vale do Taquari - AVAT, encaminhado via ofício nº19/2011, contendo Moção de Apoio à
instalação de um posto do Instituto Geral de Perícias na região, aprovado por unanimidade. Antes do
intervalo, o Presidente da Mesa convidou a todos para participarem da sessão solene de descerramento
do  novo  quadro  da  Galeria  de  Presidentes,  a  ser  realizada  no  próximo  dia  21  de  dezembro,  às
17h30min. Na mesma ocasião deverá ser também descerrado o quadro em homenagem ao ex-vereador
Córcio  Henz,  falecido  recentemente.  EXPLICAÇÕES  PESSOAIS  E  USO  DA TRIBUNA: O
vereador  SÉRGIO LUÍS BACKES abriu seu pronunciamento comentando sua indicação relativa à
rua principal no Centro da cidade. Comentou que é preciso definir um novo horário para a carga e
descarga feita pelos atacadistas e transportadoras. Contou que também é comerciante e que sabe como
funciona a questão das entregas de produtos, apontando que o horário fixado no decreto não é possível
de cumprir. Explicou que algumas firmas fornecedoras são de Santa Cruz do Sul, Caxias do Sul e até
de municípios de Santa Catarina,  sendo que alguns pedidos feitos em um dia já são entregues no
seguinte.  Citou que as  entregas  precisam ser  feitas  no horário  de serviço das  transportadoras.  De
acordo com o Edil,  a quilometragem dos caminhões é controlada e os motoristas não podem ficar
fazendo muitas idas e voltas. Comentou que em vários dias da semana o movimento no Centro não é
tão grande e que as lojas poderão comprar alguns cones para sinalizar a descarga. Falou que o horário
de descarga poderá ser fixado no turno da tarde, já que o movimento é menor do que o da manhã.
Disse que os dias determinados para as entregas poderão ser entre terças e quintas-feiras. Citou o
exemplo da dificuldade por que passam os entregadores de bebidas, afirmando que eles levam tempo e
que o trabalho é prejudicado se o caminhão precisa ser estacionado em uma rua transversal. Lembrou
que  no inverno,  a  chuva  e  o  frio  dificultam ainda  mais  a  entrega  das  mercadorias.  O Camarista
observou que é preciso estudar melhor a questão e pedir sugestões para os comerciantes, objetivando
adequar a regra. Dando prosseguimento, convidou a todos para a final do campeonato municipal de
bochas, a qual será realizada no próximo domingo. Contou que o primeiro jogo já foi realizado e que
tudo correu “certinho”. Parabenizou a liga pela organização do certame. Em seguida, falou que torceu
pela equipe do São Rafael e que infelizmente não deu certo desta vez, referindo que na próxima poderá
ser  melhor  o  resultado  do  jogo  de  futebol.  Dando  continuidade,  o  Vereador  relatou  que  esteve
conversando com o proprietário da empresa Sinario e que o mesmo se mostrou triste por não receber
uma área de terras. Citou que a empresa possui trinta empregados e vários caminhões. Mencionou que
a renda dele é maior do que a de outras empresas que estão vindo para Cruzeiro do Sul. Disse que o
empresário está pensando em sair do Município e que isso poderá acontecer em menos de um ano.



Conforme o Edil, assim a arrecadação da referida empresa passará para a cidade de Estrela. Destacou
que  isso  irá  acontecer  só  por  falta  de  uma  área  de  terras  que  poderia  ser  disponibilizada  pela
Administração Municipal. Após isso, parabenizou o colega Laudemiro Zart pela indicação das lixeiras,
afirmando que é hora de melhorar. Ressaltou que no Bairro Cascata ainda existe um tonel no mesmo
ponto já noticiado. Falou que na frente da Padaria Cruzeirense a situação também é problemática, pois
a lixeira é pequena para o volume de material descartado pela Loja Certel e demais moradores da
quadra. Com relação ao atendimento da concessionária AES Sul, comentou que esta tem se mostrado
muito fraca em Cruzeiro do Sul e arredores. Frisou que os clientes da Cooperativa Certel ficam sem
fornecimento de luz por no máximo quatro horas, enquanto que as residências e empresas atendidas
pela AES Sul ficam sem energia por qualquer “ventinho”. Citou que as condições dos postes da rede
elétrica estão em precárias condições e a situação pode ser comprovada por qualquer um. Disse que até
curativo a concessionária tem feito nos postes e que nunca tinha visto tal procedimento. Em seguida,
pediu para o Secretário Municipal de Estradas não mexer nas vias durante o período de seca. Explicou
que o cascalho das estradas está saindo e que os trabalhos poderão deixar a situação ainda pior, como
“uma pipoca”. Referiu que a conservação já não está muito boa e que, para não piorar, é preferível
deixar o pessoal parado. Prosseguindo, parabenizou a direção do Esporte Clube 22 de Novembro pela
bela festa realizada no domingo, contando que esteve presente. Disse que participou também da festa
da Linha Primavera, promovida pela Sociedade Sempre Avante, à convite do pessoal da capela e do Sr.
Rogério Fick. Referente ao pedido de informações apresentado pelo colega Adair da Silva, avaliou o
mesmo como bom.  Destacou  que  gostaria  de  ver  também a  roçadeira  e  a  motosserra  no  desfile.
Comentou que imaginava ver os referidos equipamentos, confeccionados em plástico, apontando que
assim o pessoal  poderia ver tais  bens.  Para finalizar,  falou que infelizmente não se apresentou os
mesmos,  pois  desapareceram.  O  vereador  CÉSAR  LEANDRO  MARMITT primeiramente
parabenizou a banda da Escola Estadual João de Deus e comentou que na última sessão faltou tempo
para falar de tantos assuntos. Elogiou o Sr. Peninsular de Oliveira por sempre tomar a frente de treinar
a banda e participar dos desfiles de rua do Município. Mencionou que o trabalho de coordenação é
feito  voluntariamente  e  ressaltou  que  muitos  ex-alunos  estavam  participando  do  último  desfile.
Apontou que várias pessoas que não estão mais ligadas à escola participaram do lindo espetáculo.
Dando seguimento,  contou que durante a última semana esteve andando pelo Bairro Vila  Célia  e
conversou com alguns moradores, os quais lembraram da promessa do Prefeito de fazer a iluminação
de trecho da  RS-130.  Disse que o projeto tinha ficado retido  para melhor  análise  dos  números  e
dotações. Conforme o Edil, a iluminação esperada deverá sim ser feita, porém houve muita demora
para o projeto ser encaminhado. Referiu não saber se tal lentidão é proposital ou não. Prosseguindo,
contou  que  no  último  sábado  ocorreu  um  acidente  de  trânsito  na  Rua  Emílio  Treter  Sobrinho,
envolvendo um motoqueiro e um ciclista. De acordo com o relato, o motoqueiro teve fratura exposta e
isso demonstrou a gravidade da colisão. Citou que casualmente chegou ao local logo após o acidente e
ajudou a prestar socorro. Lembrou que tem curso específico para motorista de ambulância e socorrista.
Falou que o rapaz precisou ser imobilizado até a chegada da ambulância, de modo a evitar problemas
futuros. Afirmou que o procedimento pré-hospitalar foi feito normalmente e que a Brigada Militar
ajudou a colocar a vítima na ambulância. Disse que se assustou com as condições de transporte até o
hospital de Lajeado, observando que a situação é horrível. Classificou como vergonhoso o relaxamento
que se está tendo com aquela ambulância, apontando que a mesma está toda amassada e não possui
grade na frente. Conforme entendimento do Edil, aquilo não é uma ambulância. Referiu que a Sprinter
é um furgão para três passageiros. Mencionou que o veículo foi adaptado como ambulância e que nos
documentos do mesmo consta como “furgão”. Observou que na parte de trás não tem nenhuma janela e
que o ar-condicionado está quebrado. Contou que conseguiu chegar em Lajeado segurando o braço da
vítima e em posição bem incômoda, devido à falta de espaço. Frisou que o calor era intenso, pois
nenhum ar entrava no compartimento. Citou que a mãe do acidentado o abanava com uma camisa,
desesperada. Ressaltou que nem era possível entender o que ela falava, devido ao barulho causado pela
bateção  da  ambulância.  Segundo  relato,  nem  mesmo  o  dispositivo  giroflex  estava  funcionando.
Lembrou que a ambulância foi comprada pela atual Administração Municipal e apontou que o pedido



do colega Adair da Silva foi bom. Afirmou que a manutenção das coisas também precisa ser feita,
refletindo que não adianta apenas comprar os veículos e máquinas. De acordo com suas palavras, é
preciso comprar  os  veículos,  colocar  para  trabalhar  e  fazer  a  manutenção,  pois  do contrário nada
adianta. Disse não ter votado contra o pedido do colega por entender que ele tem todo o direito de
solicitar  informações.  Comentou que sabe quanto de dívidas  o Município terá para pagar,  pois os
valores  constam  no  Orçamento  de  2012.  Citou  que  constam  prazos  de  carência  e  valores  das
prestações. Falou que também sabe o que já foi comprado e o que ainda poderá ser comprado, em
função das aberturas de crédito. Observou que os vereadores que trabalham e acompanham as contas
não  têm necessidade  de  fazer  o  mesmo  pedido  de  informações.  Sobre  a  justificativa  do  colega,
concordou que muitas pessoas ainda não conheciam as máquinas. Enfatizou que muitos cruzeirenses
pedem as máquinas para serviços em açudes, estradas, aterros, terraplenagens e para o transporte de
cargas de saibro. Lembrou que vários pedidos já foram apresentados pelo seu par há muito tempo e
ainda não foram atendidos pelo Governo Municipal. Observou que, por esta razão, as pessoas não
acreditam  que  existam  tantas  máquinas  e  se  preocupam  com  a  cogitação  de  serem  de  outros
municípios. Finalizando, parabenizou os administradores por terem buscado recursos para a compra
das  máquinas,  apontando  que  a  propaganda  foi  feita  em hora  imprópria.  O  vereador  VALDORI
BATISTA DA SILVA deu início ao seu discurso apresentando um pedido destinado ao Secretário de
Obras  e  Serviços  Municipais,  relativo  à  necessidade  de  uma  limpeza  na  Rua  Rubem  Feldens.
Comentou que a época é de Natal e que as pessoas estão utilizando bastante a calçada de passeio.
Disse que as condições de conservação da calçada estão horríveis e que os buracos da rua também gera
dificuldades para os motoristas trafegarem com segurança. Ressaltou que todos os dias o pessoal tem
caminhado muito pela referida calçada no início do turno da manhã e no final do turno da tarde.
Sugeriu a realização de uma roçada, de modo a impedir que as pessoas sejam obrigadas a caminhar
pela pista de rolamento de veículos. Argumentou que o final de ano se aproxima, reforçando o pedido
de uma atenção especial para a referida rua. No seu entendimento, ainda é possível terminar com os
buracos  no  asfalto.  Em  seguida,  parabenizou  a  patronagem  do  Piquete  Querência  do  Sul  pela
organização da bela festa tradicionalista realizada no último final de semana na cidade de Venâncio
Aires. Contou que lá foi promovido um rodeio, o qual atraiu pessoas de vários municípios e teve um
bom andamento. Lamentou o fato de que o Prefeito e Vice não estiveram lá para ver a grandeza do
evento e o que representa para Cruzeiro do Sul. Citou que alguns participantes vieram até de Pinheiro
Machado  para  as  provas  de  laço,  pois  gostam  desta  modalidade  de  competição.  Referiu  que  a
Administração Municipal  deveria  estar  lá  representada para valorizar  mais  a  entidade cruzeirense,
além de colocar uma área à disposição do Piquete Querência do Sul. Afirmou que a entidade tem
interesse de construir uma sede própria, de modo a organizar as festas futuras dentro do Município.
Explicou  que  existem dificuldades  até  para  os  cruzeirenses  participarem dos  rodeios  quando  são
realizados em locais distantes. Avaliou que, assim, acabam participando mais pessoas de fora do que
de Cruzeiro do Sul e lamentou a politicagem que se faz com a negociação da área reivindicada pela
patronagem do Piquete Querência do Sul. Conforme entendimento do Edil, falta um pouco de vontade
do Governo Municipal para resolver essa questão da sede própria. Dando prosseguimento, comentou o
projeto de lei relativo ao reajuste dos tributos para o ano de 2012. Falou que muitos contribuintes estão
com dificuldades de pagar o IPTU e afirmou que é contra o aumento de impostos. Observou que
primeiramente deverá ser feita a reavaliação do valor venal de alguns imóveis localizados em áreas
alagadas. Argumentou que isso irá possibilitar que muitas pessoas saiam da inadimplência, a qual é
grande na questão do IPTU. Disse que será necessário haver  uma sensibilidade da Administração
Municipal  para  com  essas  pessoas,  mesmo  que  seja  preciso  buscar  uma  forma  viável  junto  à
Promotoria Pública. Citou que a lei exige a cobrança do imposto e que a avaliação de muitos imóveis
foi feita de maneira errada. Observou que o Prefeito deverá se empenhar para modificar essa situação,
de modo a favorecer as pessoas de baixa renda. Mencionou que o valor a ser pago deverá ser acessível
e lembrou que o aumento dos funcionários foi de 5%. Avaliou que não tem lógica aumentar em 7% os
impostos, pois o padrão não é o mesmo do IPTU, ressaltando que de uma forma ou outra a situação
deverá ser revertida. Quanto ao pedido de informações apresentado pelo colega Adair da Silva, frisou



que é complicado aprovar. Disse que a Administração Municipal irá conseguir fazer mídia sobre a
compra de máquinas por três vezes. Comentou que quando os veículos foram entregues haviam muitos
funcionários na frente e em cima, prejudicando a foto dos bens adquiridos. Ressaltou que não apareceu
o maquinário e sim os ocupantes dos cargos de confiança. Falou que, por essa razão, o pessoal não
conhece as máquinas. De acordo com o Vereador, a segunda oportunidade de mídia foi o desfile de
aniversário, realizado no dia 20 de novembro. Observou que com o pedido de informações do colega
Adair da Silva se conseguirá notícias no jornal por mais uma vez. Disse que a mídia deve ser feita
levando-se as máquinas para trabalhar no interior. Mencionou que os vereadores vão em festas nas
comunidades e sempre são cobrados sobre a disponibilização de máquinas. Destacou que essa não é
uma crítica sua, pois o fato aconteceu na festa da Linha 22 de Novembro e na Linha Primavera, dentre
outras. Citou que a cobrança é sobre a utilidade das máquinas, já que nunca se consegue serviços nas
propriedades rurais e acessos. Ponderou que a realização de serviços em prol da população dispensa o
desfile de final de ano. Disse que alguns colegas irão defender a Administração Municipal e afirmou
que, na sua opinião, o que vale é aquilo que o agricultor comenta. Para encerrar, enfatizou que não
defende o Governo Municipal e sim aquele eleitor que lhe confiou o voto e lhe colocou na Câmara de
Vereadores. O vereador ADAIR BERNARDO DA SILVA iniciou sua fala lamentando a morte do ex-
vereador  Córcio Henz, mencionando que este  teve grande atuação no PP. Contou que ele  foi  seu
compadre e atuou na Câmara de Vereadores na legislatura em que a Prefeita foi a Sra. Iris Ranck.
Conforme suas palavras, o vereador falecido fez um belíssimo trabalho entre os anos de 1983 e 1988.
Apontou que o seu mandato foi de seis anos e informou que seu falecimento ocorreu há poucos dias.
Dando seguimento, agradeceu os trabalhos realizados pelo Secretário de Estradas, Sr. Volmir Dullius.
Referiu ter feito vários pedidos e que algumas obras já foram iniciadas. Explicou que recentemente
houveram problemas com cercas próximas das estradas e plantações de cana, o que ocasionou uma
parada nos serviços. De acordo com o Camarista, em alguns pontos das estradas existem plantações de
capim elefante e em outros tiveram problemas com fios de choque. Avaliou que o trabalho iniciado
ficou muito bom e informou que em poucos dias os serviços serão retomados. Disse que o colega
Ubirajara  Marques  está  de  prova  e  que  o  trabalho  não  foi  ainda  finalizado.  Citou  que  alguns
agricultores estão se queixando e observou que será necessário dar lugar para as estradas.  Falou que
alguns vizinhos não estão querendo dar espaço para a Prefeitura abrir um pouco as estradas. Ressaltou
que existe uma lei permitindo ao Município o avanço de quatorze metros nas estradas, sendo sete para
cada lado. Comentou que os colonos não sabem sobre essa lei e, por isso, estão deixando pouco espaço
para as estradas. Avisou os agricultores para irem recuando os fios de choque e as plantações de capim
elefante,  bem como as de cana.  Noticiou que a Administração Municipal irá dar continuidade nos
trabalhos de alargamento das estradas do interior, dizendo que a estrada da sua localidade foi esquecida
por  vários  governos.  Conforme  o  Vereador,  finalmente  o  trabalho  está  sendo  feito.  Após  isso,
parabenizou o trabalho realizado pelo Secretário de Obras, relativo à sua indicação para reforma do
muro do cemitério de Linha São Miguel. Observou que demorou um pouco para a obra ser feita,
afirmando que o problema foi resolvido. Citou que ainda falta a pintura do muro e que o secretário já
manifestou intenção de fazer esta última melhoria. Referente à indicação do colega Ubirajara Marques,
sobre o itinerário dos ônibus que transportam os grupos para os bailes da terceira idade, ressaltou que a
pessoa responsável no setor de Assistência Social é a sua esposa. Se comprometeu em comunicar à ela
o pedido de revisão do roteiro e comentou que, caso houver falhas para buscar as pessoas da Linha 22
de Novembro e  Linha Arroio Grande,  essas  serão corrigidas.  Lembrou que o colega já  elogiou o
trabalho da sua esposa na coordenação dos grupos da terceira idade. Afirmou que ela faz um belíssimo
trabalho e parabenizou o colega pela indicação. Dando continuidade, disse que todos os vereadores
precisam  se  respeitar  e  criticou  a  postura  do  colega  Ubirajara  Marques  de  reforçar  os  pedidos
apresentados na Câmara de Vereadores, já que depois, na rua, assume a autoria dos mesmos. O Edil
frisou que tem apresentado indicações de melhorias nas estradas da Linha Lotes e o colega diz para
seus passageiros do ônibus que foi o responsável pelo trabalho realizado. Disse também que no ônibus
o colega lhe critica perante os passageiros e moradores daquela região. Lembrou que já defendeu o
colega na tribuna e questionou a sua postura de agir assim na rua. Destacou que possui essa queixa do



seu par, apontando que várias pessoas já vieram lhe cobrar sobre as afirmações do vereador Ubirajara
Marques.  Citou que ele  está  se  passando por  autor  de todos os pedidos de conserto de bueiros  e
estradas na Linha Lotes e arredores. Reafirmou que é preciso se respeitar e falou que não pode um
vereador apresentar propostas e o outro assumir a autoria. Referente ao pedido de informações de sua
autoria, apresentado na presente sessão ordinária, explicou que quer saber mais sobre as máquinas e
dívidas do Município. Disse não entender as críticas da oposição sobre a administração do Rudimar e
José Iran.  Comentou que esteve  pesquisando sobre  a  atuação dos  prefeitos  de Cruzeiro  do Sul  e
avaliou que todos foram bons, desde os tempos do Emílio Treter, do Paulinho, da Iris, do Erico e do
Manoel. Frisou que todos foram bons, mas não tiveram a possibilidade de buscar tantas máquinas
pesadas, ônibus e automóveis para o Município, como ocorreu durante a admi9nistração do Rudimar e
José Iran. Reconheceu que os colegas têm o direito de criticar e afirmou que os atuais governantes
estão indo atrás das melhorias e estão buscando recursos em Brasília e Porto Alegre. De acordo com o
Camarista, por esta razão se viu tantas máquinas e caminhões no desfile. Falou que anda bastante pelo
Centro  e  que,  mesmo assim,  nunca  tinha  visto  todos  os  veículos  da  Prefeitura  juntos.  Citou  que
algumas pessoas questionaram se todas as patrolas, carros e caminhões eram da Prefeitura ou de outras
cidades, confirmando que tudo foi conquistado pela atual Administração Municipal. Destacou que não
vê razões para tantas críticas aos gestores, os quais estão trabalhando e não têm nada para esconder.
Avaliou que o Prefeito e o Vice de hoje são os responsáveis pelo melhor desempenho na busca de
máquinas para Cruzeiro do Sul. Referiu que uma das administrações ficou cerca de quinze anos no
poder e não teve a chance de comprar um caminhão novo. Para finalizar, enfatizou que, mesmo assim,
os colegas estão reclamando da Administração Municipal. A vereadora LOVANI WEIAND teve como
primeiro assunto a manifestação do colega Valdori da Silva, feito na sessão anterior, relativa à questão
da Rua Oscar Lopes da Silva. Confirmou que todos os moradores da rua foram atingidos pelo esgoto
que corria a céu aberto, durante muito tempo. Relatou que os moradores também lhe ligaram pedindo
para ir lá ver a situação. Disse que depois de estar no local, voltou para casa e ligou para a telefonista
Sandra Siqueira, na Prefeitura. Reclamou que não adianta ligar para os secretários, afirmando que eles
não atendem ao telefone. De acordo com seu relato, avisou a recepcionista que as pessoas da rua já
estavam organizadas para chamar a imprensa e que o tempo de espera já havia esgotado. A Vereadora
ressaltou que tentou amenizar a situação e pediu um tempo para os moradores indignados. Citou que
teve uma ligação de retorno, com a confirmação de que a Prefeitura iria fazer os trabalhos no mesmo
dia, sendo que a equipe veio no dia seguinte. Convidou os colegas para fazerem uma visita ao local,
afim de conferir o serviço realizado. Mencionou que o morador “Maroca” precisou tirar as pedras da
rua para poder acessar sua garagem com o carro. Observou que os funcionários tiraram as pedras do
calçamento e deixaram amontoadas num canto, sem recolocar na rua. Quanto ao problema da Rua
Bento  Gonçalves,  proximidades  da  residência  da Sra.  Nelci  Gregory,  comentou que  o  pessoal  da
Prefeitura já está sabendo e nada faz para corrigi-lo. Citou que a esposa do vereador Adair da Silva
mora  na  mesma  quadra  e  que  o  pessoal  da  Prefeitura  também  tem  conhecimento  do  problema.
Segundo a Camarista, os moradores também já estão mobilizados para acionar a imprensa. Lamentou
que em Cruzeiro do Sul as coisas precisam chegar nesse ponto. Prosseguindo, contou que ouviu na
rádio uma denúncia do pessoal da Picada Augusta e que o repórter da Independente AM foi até lá.
Disse que o radialista Renato Worm logo questionou o repórter Joel Alves sobre o encaminhamento da
demanda para o Vice-Prefeito José Iran. Ressaltou que em nenhum momento se fala em acionar o
secretário responsável pelo setor. Questionou por que é falado diretamente no nome do Sr. José Iran.
Mostrou-se agradecida pelo fato de também já ter conseguido resolver problemas com o auxílio dele,
destacando que “é tudo de bom”. Com relação ao pedido de novas lixeiras, apresentado pelo colega
Laudemiro Zart,  parabenizou-o por solicitar estruturas mais eficientes. Disse que já tinha posto no
papel que é a vereadora que fala do lixo. Afirmou que tem uma preocupação muito grande com as
lixeiras  da  cidade,  referindo  que  neste  sentido  ela  é  suja  e  porca.  Explicou  que  tem muito  lixo
esparramado no chão, referindo que isso pode ser culpa dos catadores ou dos cachorros que têm acesso
aos  dejetos.  Sugeriu  para  a  Administração  Municipal  fazer  também uma  foto  de  um funcionário
fazendo  uma  limpeza  nas  lixeiras.  Citou  que  um dos  colegas  já  pediu  para  os  funcionários  não



trabalharem nas estradas durante o período sem chuvas e indicou a destinação destes para limparem as
lixeiras, devido à proximidade do Natal e Ano Novo. Enfatizou que fala como testemunha, pois na sua
rua precisou limpar pessoalmente a lixeira que tanto implorou para receber. Refletiu que possivelmente
será necessário optar por tonel, onde tudo é jogado e permanece sem acesso dos cachorros e gatos, os
quais costumam revirar o lixo. Contou que a tampa da lixeira da sua rua já foi danificada pelo pessoal
que recolhe os rejeitos. Falou que os funcionários da empresa terceirizada estão sempre com muita
pressa e que não precisa haver tanta correria. Comentou que a empresa não precisa assumir o serviço
se não for para fazer bem feito e sem correr tanto. Destacou que as lixeiras já são um caos e a tampa da
sua lixeira foi arrancada. Disse que consertou com arame farpado em três pontos da referida tampa.
Relatou que, depois disso, acompanhou a equipe fazendo o recolhimento e viu quando a tampo voou
longe novamente. Citou que precisou fazer o conserto por mais uma vez e que colocou uma pedra em
cima da lixeira. Avaliou que o estado das lixeiras de Cruzeiro do Sul é um absurdo e que muitos restos
de lixo ficam acumulados sem recolhimento. Apontou que cada um pode fazer a sua parte, já que o
lixo solto não é levado embora. Sugeriu para as pessoas colaborarem, usando sacolas para coletar o
lixo que restou nas lixeiras. Mencionou que uma foto de pessoas limpando os pontos críticos poderá
estimular outras pessoas a também colaborarem com a limpeza, já que o caminhão só leva aquilo que
está embalado ou ensacado. Refletiu que já está mais do que na hora de cada um fazer a sua parte e
colaborar. Apontou que nos finais de semana a situação também é terrível, pois o comércio descarta
isopor e papelão. Disse que os comerciantes poderiam armazenar na loja as embalagens, durante o
final de semana, para repassar aos catadores na segunda-feira. Observou que nada disso acontece. Por
fim, frisou que muitos fazem a faxina no sábado e deixam os materiais no lixo, para ficar largado na
beira  da  estrada.  O  vereador  LAUDEMIRO  ANTÔNIO  ZART primeiramente  comentou  sua
indicação para implantação de novas lixeiras, a serem confeccionadas em fibra de vidro. Disse que é
contra o tipo de lixeiras que foram instaladas em Cruzeiro do Sul, explicando que na verificou com o
Vice-Prefeito  José  Iran  a  situação  das  estruturas  existentes  no  interior.  Comentou  que  é  melhor
disponibilizar tonéis, para evitar que os roedores, gatos e cachorros espalhem os dejetos. Observou que
na cidade o problema é o mesmo, pois o lixo fica todo espalhado. Reconheceu que atualmente o tonel
ainda é mais eficiente. Citou que em alguns pontos da zona rural o pessoal abusa. Frisou que podem
ser colocados vinte tonéis e que mesmo assim não caberá todo o lixo depositado. De acordo com o
Edil,  alguns  moradores  vêm de  longe  e  atiram todo  o  lixo  num mesmo ponto.  Apontou  que  no
cruzamento da Rua Frederico Germano Haenssgen com a RSC-453, em São Rafael,  há um destes
pontos  problemáticos.  Avaliou  que,  de  vez  em  quando,  a  situação  é  vergonhosa  no  referido
cruzamento. Sobre a sugestão de implantar lixeiras feitas com fibra de vidro, relatou que foi ver o
exemplo de Venâncio Aires e ressaltou que lá a “coisa é de primeiro mundo”. Contou que lá as lixeiras
não são  de  fibra  de  vidro,  porém o  material  utilizado tem um custo mais  alto.  Refletiu  que  será
necessário se conformar com investimento menor. Segundo relato, na cidade vizinha as lixeiras são
feitas com chapas de ferro e as estruturas possuem cantoneiras e rolamentos para o caminhão fazer o
carregamento ou despejo dentro da carroceria. Citou que em cada ponto são colocadas duas lixeiras.
Convidou os colegas para irem conhecer a referida estrutura utilizada em Venâncio Aires, afirmando
que vale a pena ver as lixeiras, as quais possuem até pedal para levantar a tampa, que possui ainda um
amortecedor para fechar. Explicou que assim não entra água da chuva e nem animais. Enfatizou que o
equipamento é caro e que no futuro poderá ser adquirido, inclusive para os pontos estratégicos do
interior. Sugeriu que a visita ao município vizinho seja na próxima semana seja escolhido um dia, com
horário programado para as 18:00 horas. Sobre as críticas ao desfile de aniversário de Cruzeiro do Sul,
comentou que o assunto não foi repercutido só na Câmara de Vereadores, mas também em toda a
cidade. Falou que os munícipes viram as máquinas e que muitos realmente não conheciam todas elas.
Afirmou que alguns poderão levar mais de dez anos para conhecer todo maquinário que se tem hoje.
Referiu que vale a pena e que se deve aproveitar essas horas de desfile. Segundo opinião do Camarista,
é preciso mostrar o que se tem. Mencionou que em um desfile destes, realizado em 2004, só tinha
sucata para ser mostrada. Por fim, avaliou que aí não pegaria bem e citou que o pessoal não falaria
tanto sobre as máquinas. O vereador UBIRAJARA DA SILVA MARQUES inicialmente falou sobre



os pedidos que recebeu na última semana. Contou que na Linha 22 de Novembro uma senhora lhe
abordou para solicitar melhorias na entrada da propriedade. Disse que várias pessoas já foram ao local
para ver o serviço,  inclusive o Vice-Prefeito José Iran.  Conforme relato,  a melhoria ainda não foi
realizada.  Referiu  que  o  Marcos  Hinrichsehn,  Presidente  do  Sindicato  dos  Trabalhadores  Rurais,
também é conhecedor do problema, tendo se comprometido em ajudar aquela senhora há tempos.
Avaliou  que  a  situação  não  está  tão  boa  assim  no  interior.  Prosseguindo,  contou  que  esteve
participando da festa dos morenos, organizada pelo “Bolacha”. Citou que eles ainda estão chiando com
falta do campo de futebol, onde antes jogavam os times do Operário e do Grupo de Casais. Ressaltou
que a queixa é sobre a falta de atividades de lazer, pois antes tinham apenas esta opção em Cruzeiro do
Sul. Comentou que os morenos estão pensando em organizar uma equipe e passar um abaixo-assinado
para retomar o campo. Ressaltou que são quase mil e seiscentos negros morando no Município e que
eles deverão mostrar força para conseguir novamente um lugar para jogar futebol. Mencionou que a
atual Administração Municipal está trabalhando há seis anos e, nesse período, tirou o campo deles para
fazer  o  parque  poliesportivo.  Avaliou  que  o  parque  tem  sido  aproveitado  somente  nos  dias  de
ExpoCruzeiro. Ressaltou que as famílias não aproveitam muito, já que só se pode caminhar nos fundos
durante o dia. Citou que o parque está abandonado e que a sujeira é total. Observou que é hora de
pensar um pouco nos pobres.  Quanto ao agradecimento do colega Adair  da Silva,  relativo à obra
realizada em Linha Lotes e Santarém, referiu que houve um mal entendido. Explicou que o colega
pediu a melhoria e que, depois disso, reforçou o seu pedido. Comentou que o resto é “fofoquinha” e
que tem gente que gosta de ver o circo pegar fogo. Afirmou que sempre elogiou o trabalho do colega e
indicou que ele sempre foi abandonado pelo atual Governo Municipal. Argumentou que sua risada foi
pelo motivo de que a chapa quente foi largada na mão do colega Adair da Silva. Destacou que o pedido
de informações foi montado pelo Prefeito e largado pronto na mão do vereador. Disse que conhece o
seu par e sabe que ele não faria tal pedido. Falou que ele é um cara sério e honesto. Opinou que o
pedido não gerou votos e, pelo contrário, tirou votos do colega Adair da Silva. Citou que nenhum dos
administradores teve coragem e capacidade de falar isso. Afirmou que nenhuma máquina passou nos
últimos anos na frente da casa do colega e que ele está abandonado, sendo sabedor disso. Citou que o
bueiro entupido foi consertado e que, antes disso, qualquer chuvarada trancava a estrada. Disse que a
estrada ainda precisa ter serviços com máquinas, pois tranca o eixo dos caminhões e ônibus que por lá
transitam. Apontou que parte do trabalho ficou bom e que, no entanto, carros não passam. Sobre outro
bueiro  estragado,  comentou  que  o  secretário  poderia  aproveitar  o  período  seco  e  ir  até  lá  para
providenciar o conserto. Falou que na terra dos “catarinas” também tem um cano que poderia ser
colocado. Lamentou o fato de que o colega se empenha em favor da Administração Municipal e esta
não retribui com o valor que ele merece. Após isso, relatou que na Linha 22 de Novembro um colono
foi falar com o secretário Fábel Moreno e que este lhe explicou sobre a licitação feita para o transporte
dos grupos da terceira idade. De acordo com a explicação do Secretário de Habitação e Assistência
social, os moradores daquela região não estariam atingidos no roteiro da empresa contratada. Referiu
que alguns idosos de reúnem para ir de carro até Linha Sítio, no ponto onde o transporte coletivo faz a
coleta dos grupos. Segundo o Camarista, a licitação permite que o transporte seja feito para alguns
quilômetros acima e uns tantos abaixo. Observou que não seria tão difícil buscar também os moradores
das localidades indicadas. Afirmou que o transporte escolar é feito dessa forma. Citou que se compra
tantas passagens da empresa Viasul e que até se compra a mais. Mencionou que pretende apresentar na
próxima sessão um pedido de informações sobre quantos alunos têm e quantas passagens foram gastas,
bem como quantas foram compradas. Referiu que as viagens especiais são pagas com passagens. Disse
que o  Ministério  Público  autoriza  investir  em cada  aluno “X” passagens.  Ressaltou  que  a  Viasul
transporta os grupos de terceira idade e recebe passagens escolares. Opinou que é preciso verificar se
existe nota por viagens especiais. Apontou que é preciso abrir licitação para contratar o transporte e
chamar três  empresas.  Registrou que isso não está  acontecendo.  Enfatizou que pretende somar as
quantidades de passagens e comparar com as viagens feitas pelos alunos, nas viagens de ida e volta,
em todos  os  dias  do  mês.  Dando  seguimento,  comentou  a  qualidade  do  material  espalhado  nas
estradas. Disse que o colega Sérgio Backes tinha razão, pois está difícil andar de moto no interior,



devido ao tamanho dos cascalhos. Apelou para os colegas ajudarem a fiscalizar o carregamento de
material na saibreira do Bairro Passo de Estrela. Citou que diariamente vê de dez a vinte caminhões
carregando saibro para uma construtora de Lajeado. Disse que a Prefeitura tem britador. Conforme o
Edil, o destino do material é loteamentos da cidade vizinha. Referiu que a Administração Municipal
deveria tomar conta da saibreira e que a empresa deverá ser proibida de sair com material do território
de Cruzeiro do Sul. Frisou que ninguém está ganhando imposto e que o saibro está fazendo falta nas
estradas municipais. Explicou que o cascalho trabalha a terra quando chove e afunda, indicando que o
saibro segura. Falou que na última semana alguns operadores quase morreram trabalhando e que a
culpa não é da Administração Municipal. Apontou que a culpa é do material utilizado. Pediu para os
administradores se reunirem com os legisladores, no intuito de tomar providências sobre o material
que está saindo de Cruzeiro do Sul. Ressaltou que quem fica lá parado olhando, fica apavorado com a
quantidade  de caminhões  trucados,  os  quais  carregam material  embora.  Mencionou que em breve
haverá um buraco dentro do Município, provocado em local onde o saibro foi levado embora para
outros. Citou que é preciso ver o meio jurídico e legal para proibir o uso de material local por outras
cidades. Opinou que é hora dos vereadores deixarem partidos de lado e se unirem para segurar esse
material em Cruzeiro do Sul. Quanto ao projeto de reajuste do IPTU, disse que votou contra e lembrou
que alguns vereadores já aprovaram projeto para instituir a cobrança da iluminação pública. Contou
que até hoje o pessoal cobra sobre a instituição da taxa e que existem postes no meio do mato sem
iluminação. Destacou que na Linha Maravalha uma mulher reclama que paga e não tem luz para sair
de casa. Afirmou que ela já veio reclamar mais de dez vezes, devido à escuridão que enfrenta para sair
de casa durante a noite. Falou que quem está pagando são os contribuintes e opinou que quem deveria
pagar a iluminação pública é a Administração Municipal, já que os cruzeirenses já pagam o IPTU.
Mencionou que o colega Valdori da Silva tem razão, confirmando que o IPTU abaixo da cota vinte e
um, na zona alagada, não foi respeitado. Frisou que não pode haver aumento para o pessoal das vilas e
da cidade, argumentando que “os caras mediram tudo errado”. Disse que os funcionários da empresa
contratada ganharam o dinheiro deles e foram embora. Lembrou que a Administração Municipal só
deu cinco por cento de aumento para os servidores da Prefeitura e que os vereadores batalharam por
mais. De acordo com o Edil, agora querem aumentar sete por cento os impostos. Citou que a inflação
não teve aumento e que não se pode ter dois pesos e duas medidas para definir o reajuste. Observou
que é fácil  fazer um orçamento de vinte milhões tirando dinheiro do povo. Comentou que aquele
coitado que trabalha na fábrica de calçados, o qual recebe um salário mínimo, é o mais prejudicado,
pois recebe pouco para comer e pagar a luz, além de precisar pagar ainda o IPTU. Lamentou a situação
e cobrou uma conversa entre o Governo Municipal e os membros do Poder Legislativo. Enfatizou que
é preciso estudar melhor o projeto de aumento do IPTU, pois quem sofrerá com o aumento é o povo.
Com relação ao pronunciamento do colega Adair da Silva, referiu que este é seu amigo e que poderia
ter lhe chamado na sua casa para conversar sobre o que se fez de errado. Destacou que já conversou
com ele e que outro dia também já falou para o colega Laudemiro Zart o que precisava. Observou que
tudo já passou e que continuam amigos, apontando que até irá acompanhá-lo para conhecer as lixeiras
de Venâncio Aires. Ponderou que os vereadores não deixam de ser amigos, pois são políticos. Para
terminar, pediu para a Mesa Diretora encaminhar ofício para a Administração Municipal, questionando
quantas passagens foram compradas durante 2011 para o transporte escolar e quantos alunos foram
beneficiados. TRIBUNA LIVRE: conforme ofício recebido em tempo hábil, fez uso da Tribuna Livre
da Câmara o Sr. Milton Clemente Leidens, atual Presidente da Associação ExpoCruzeiro, com sede
nesta  cidade,  o qual veio fazer  a prestação de contas do baile  de escolha das soberanas de 2012,
realizado  no  último  dia  18  de  novembro.  Inicialmente  o  orador  saudou as  autoridades  e  pessoas
presentes, passando a tecer os seguintes comentários: Em primeiro lugar quero dizer da minha alegria
em poder fazer uso da tribuna nesse momento, para falar um pouco sobre a 5ª ExpoCruzeiro e Festa do
Aipim. No último dia 18 realizamos o baile com escolha das novas soberanas. É mais do que justo que
todos fiquem sabendo dos detalhes, os quais estão na prestação de contas disponibilizada para todos os
vereadores. Não é necessário ressaltar detalhes dos números já informados documentalmente, porém é
importante saber que foram confeccionados dois mil ingressos. Sobraram oitocentos e cinco ingressos,



sendo que foram comercializados um mil cento e noventa e cinco. Conforme consta na planilha, alguns
foram cortesia, outros foram comercializados a R$5,00 (cinco reais), R$8,00 (oito reais) e na noite
R$10,00 (dez reais). Houve uma entrada bruta de R$9.336,00 (nove mil trezentos e trinta e seis reais)
com a venda de ingressos. Com relação à venda de bebidas, houve um acerto firmado com o ecônomo
do ginásio, Sr. Sérgio, através do qual ele recebeu trinta e cinco por cento do lucro, permanecendo
sessenta  e  cinco  por  cento  com a  Associação  ExpoCruzeiro.  Na  noite,  o  lucro  da  bebida  foi  de
R$6.710,00 (seis mil setecentos e dez reais), dos quais R$2.348,50 (dois mil trezentos e quarenta e oito
reais e cinquenta centavos) foram para o ecônomo e R$4.361,50 (quatro mil trezentos e sessenta e um
reais e cinquenta centavos) ficaram para a Associação ExpoCruzeiro. O resultado final, considerando
todas entradas de R$13.897,50 (treze mil oitocentos e noventa e sete reais e cinquenta centavos) e
todas as despesas de R$9.599,90 (nove mil quinhentos e noventa e nove reais e noventa centavos),
gerou um lucro líquido de R$4.297,60 (quatro mil duzentos e noventa e sete reais e sessenta centavos).
Quero  ressaltar  que  o  lucro,  em  princípio,  foi  bom,  considerando  o  número  de  ingressos
comercializados, o qual poderia ser bem maior se tivéssemos um número maior de candidatas. Em
2010 tivemos quatorze candidatas e, com certeza, foi vendido bem mais ingressos antecipados do que
nesse ano. De acordo com projeção, se tivéssemos novamente quatorze candidatas, teríamos seiscentos
ingressos a mais, considerando a possibilidade de cada uma das outras seis venderem cem ingressos
cada.  O  baile  foi  muito  bom,  em  vários  sentidos,  porque  a  população  gostou  em  termos  de
organização. O principal de tudo foi que não ocorreu nenhum incidente e nenhum problema. Está de
parabéns a Brigada Militar e a equipe de segurança contratada pelo trabalho eficiente. O baile teve a
aprovação  de  todo  o  mundo  pela  sua  organização  e  pela  maneira  civilizada  como  a  população
participou. Gostaria de aproveitar para contar o que está acontecendo e o que já está projetado para a
próxima edição da feira. Todos já sabem que serão cinco dias de feira, cuja abertura acontecerá na
quarta-feira, dia 11 de abril de 2012 e vai até domingo. Teremos quatro noites e quatro dias de evento.
A feira vai ser aberta com um grande desfile temático, o qual já era um sonho de outras comissões. A
feira não deverá ser aberta com quinhentas ou oitocentas pessoas, mas sim com quatro ou cinco mil
pessoas,  que  já  participarão  do  desfile.  Quer-se  trazer  todo  o  Município  para  dentro  da  feira,
envolvendo os setores de indústria, comércio, escolas, hospital e igrejas. Haverá uma mobilização para
tanto e a organização será por conta do Setor Artístico e Cultural, juntamente com a Secretaria de
Educação e Cultura. Queremos fazer uma abertura maravilhosa para a 5ª ExpoCruzeiro e Festa do
Aipim. Outro momento novo que irá acontecer na feira do próximo ano é realização dos jogos rurais,
cuja sugestão foi levada ao conhecimento da Emater e do Sindicato dos Trabalhadores Rurais. As duas
entidades  irão  abraçar  a  causa,  para  dar  um movimento  diferente  na  feira.  Outro  momento  novo
planejado se refere ao culto ecumênico que será realizado no domingo pela manhã. De um modo geral,
o domingo pela manhã era muito vazio nas nossas feiras. Se conversou com os padres e pastores das
igrejas e todos acharam a ideia maravilhosa. Assim, o domingo pela manhã será diferente, com um
grande culto ecumênico envolvendo todas as religiões do Município e, quem sabe, da região. Vamos
fazer esse momento novo para todos virem ao parque e celebrar a vida. Iremos celebrar com todos e
trazer algumas bandas de música gospel para animar o pessoal. Depois, a festa seguirá no domingo a
tarde.  Vamos  tentar,  na  medida  do  possível  e  com  apoio  da  Prefeitura  Municipal,  Câmara  de
Vereadores, Emater, Aciscs e STR, crescer um pouco mais na edição de 2012. Este é um pedido da
população e  devemos ter  um sonho um pouco maior.  Teve gente que sonhou muito alto  e  isso é
perigoso.  Talvez  os  shows  que  iremos  trazer  ainda  não  é  tudo  que  merecemos,  mas  é  tudo  que
podemos, dentro de um orçamento projetado. O tesoureiro João Dullius e o Sr. Élvio Loeblein estão
nos ajudando nessa projeção. Tentaremos ter ao menos um show de nível nacional, dentro dos sete ou
oito que serão contratados. Precisamos conseguir medir o orçamento para pagar todos os custos e não
extrapolar  a  receita.  Queremos  chegar  no  final  da  feira  com  um  resultado  positivo.  Estamos
trabalhando em cima disso, com um orçamento caprichado. Queremos que o resultado seja satisfatório
para que, junto com os vereadores, divulgar aos demais parceiros e para a comunidade. Outro ponto a
ser ressaltado é a parceria que está sendo alinhada com a Rádio Independente. Pela primeira vez o
Grupo Independente estará transmitindo de dentro do parque, com praticamente a mesma estrutura que



colocou  na  Expovale.  Além  do  estúdio  da  Rádio  Independente,  termos  também  a  rádio-parque
coordenada por eles. A parceria já foi concretizada com a direção da emissora. Estamos avançando em
muitas coisas e projetando uma feira com apoio da mídia do Grupo Independente. Todos sabem que
isso é muito importante para um evento desse porte. Gostaria de ressaltar que será preciso o apoio
incondicional de todos os vereadores e de toda a comunidade cruzeirense. Todos deverão se engajar
nessa  luta.  Aproveito  o  momento  para  reforçar  o  convite  já  entregue,  relativo  ao  coquetel  de
lançamento da 5ª ExpoCruzeiro e Festa do Aipim. O convite é de toda a Comissão Central, a qual irá
se sentir muito gratificada e feliz se não faltar nenhum vereador no lançamento, a ser realizado no
salão paroquial da Igreja Católica São Gabriel Arcanjo, no próximo dia 15 de dezembro. Gostaria de
contar  com a presença  de todos legisladores  e  assessores,  pois  estamos projetando uma feira  que
deverá  chegar  a  ter  um crescimento  de  no  mínimo cinquenta  por  cento.  Estamos  projetando  um
número de expositores de até duzentos e trinta. Tivemos cento e setenta e três na última edição. Pela
expectativa dos shows que iremos trazer, não tenho dúvida de que a região irá cair para dentro de
Cruzeiro do Sul e que possamos ter uma feira com no mínimo cinquenta mil pessoas. Para que isso
aconteça, precisamos continuar contando com o apoio da Câmara de Vereadores e do Poder Executivo
Municipal, que não tem medido esforços, não só no aporte de fazer, mas também na disponibilidade de
conversas  para  resolução de  problemas  estruturas  e  vendavais,  sempre  que  estes  acontecem. Para
encerrar, o Presidente Milton Leidens aproveitou a oportunidade para convidar todos a fazerem parte
dessa  história,  juntamente  com  a  Comissão  Organizadora,  para  que  a  feira  seja  grandiosa  e
maravilhosa,  pois  quem ganhará  com isso serão  todos os  cruzeirenses.  Antes  do encerramento,  o
Presidente da Câmara de Vereadores comunicou aos demais pares que a apresentação de chapas já
pode ser feita nos próximos dias para a eleição da Mesa Diretora de 2012. Nada mais havendo a tratar,
o Presidente José Roque Gerhardt encerrou a sessão convidando a todos para a próxima a realizar-se
no dia  21  de  dezembro de  2011,  quarta-feira,  no  horário  das  18:30  horas  (dezoito  horas  e  trinta
minutos), bem como para a sessão solene para descerramento do quadro do vereador Córcio José Henz
e do novo quadro da Galeria dos Presidentes, a ser realizada no horário das 17:30 horas do mesmo dia.
SALA DE SESSÕES DA CÂMARA DE VEREADORES DE CRUZEIRO DO SUL-RS, AOS 7 DIAS
DO MÊS DE DEZEMBRO DE 2011.

SÉRGIO LUÍS BACKES JOSÉ ROQUE GERHARDT
Primeiro Secretário Presidente da Câmara de Vereadores 


